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Nota Justificativa do Mapa de Pessoal 2016
O modelo de gestão integrada em uso na Administração Pública tem como instrumento básico de trabalho o mapa de pessoal de cada órgão ou serviço, com a indicação do número e a caracterização dos postos de trabalho nele contido de que o órgão ou serviço carece para o desenvolvimento das respetivas atividades, sendo a gestão dos recursos humanos efetuada em função dos postos de trabalho constantes dos mapas de pessoal. Estes são aprovados, mantidos ou alterados pela entidade competente para a aprovação da proposta de orçamento (cfr. artigos 28º e 29º da Lei n.º 35/2014, de 20 de junho (LTFP)).

No contexto de uma dada organização, o posto de trabalho designa o trabalho específico cuja caracterização deve concretizar-se em função da atribuição, competência ou atividade que o seu ocupante se destina a cumprir ou a executar, do cargo ou carreira que lhe corresponda e, dentro de cada carreira ou categoria, quando imprescindível, da área de formação académica ou profissional de que o seu ocupante deva ser titular e do perfil de competências transversais da respetiva carreira e, ou, categoria, complementado com as competências associadas à especificidade do posto de trabalho (cfr. artigos 28º a 31º e 80º da Lei do Trabalho em Funções Publicas, aprovada pela Lei n.º 35/2014, de 20 de junho). 
Neste enquadramento, é refletida no mapa de pessoal para 2016 a descrição de funções de todos os postos de trabalho da Câmara Municipal do Porto, conforme a metodologia descrita no Manual de Análise e Descrição de Funções, disponibilizado no portal da qualidade do Município. Foram ainda considerados os fatores passíveis de desencadear variações ao nível do número de postos de trabalho face ao ano de 2015, tais como aposentações, licenças sem remuneração superiores a um ano, exonerações, falecimentos, comissões de serviço, entre outras.
O Mapa de Pessoal para 2016 assume-se, portanto, como uma ferramenta fundamental na gestão dos recursos humanos da CMP, nomeadamente, nos processos de recrutamento e seleção, mobilidade, avaliação de desempenho e levantamento das necessidades formativas.
O Mapa de Pessoal para 2016 acompanha a proposta do Orçamento Municipal.

Direção Municipal de Recursos Humanos, 26 de outubro de 2015
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